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Dedicatória

			Dedico este livro a todos que humildemente já sofreram, já sentiram a dor na própria pele, já choraram, já caíram, já levantaram, àqueles que já derramaram lágrimas enquanto outros não tiveram forças de derramá-las. Quero particularmente proporcionar o afeto, a sabedoria e a fortaleza, despertando amor, paz e equilíbrio.

			Quero levar prazer pela leitura com trabalhos de escrita e ressaltar os verdadeiros valores humanos.

			Todos temos histórias, mas cada personagem define ser ou não protagonista da sua própria história, pois somos representantes do eu, onde é proporcionado o desenvolvimento dele. Escrevendo desde os sete anos, decidi trazer a representação da escrita: “Sonhar é preciso, lutar é inédito”, trago minha história de superação, inspiração e mente aberta para que a evolução se desenvolva com um método exclusivamente positivo. Com muita determinação, foco e dedicação, agarrei-me ao desejo de evoluir, com projeto de escrita, apostei, investi em mim, nada melhor do que construir algo que saiu do seu autoconsciente, que saiu do coração e da alma diretamente para o papel, assinado e carimbado com a dedicatória de Caroline Silva.
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			Agradeço imensamente ao grande mestre magistral, aquele que deu conhecimento a nós, seres humanos, nosso Deus, o criador de tudo, ele que tem nos proporcionado um privilégio excepcional dentro da arte da transformação.

			Agradeço o apoio da minha mãe Maria Cristina, a mulher mais estrondosa que pude conhecer, ela sonhou comigo, lutou com unhas e dentes para me salvar de qualquer cilada da vida, protegeu-me e me abraçou com o coração e a alma. Quero agradecer o apoio de um homem extraordinário, meu esposo João Pedro, que sempre apostou em mim, estabelecendo forças quando precisei. Agradeço aos meus familiares que estiveram ao meu lado torcendo por mim. Agradeço aos que não torceram também, porque dentro dessa proporção pude enxergar que desistir é dar o que a torcida negativa espera. Realizei tudo com esforço e dedicação, sou eternamente grata a Deus pelo privilégio de escrever. Pude-me tornar autora e protagonista da minha própria história. Gratidão eu levo por tudo, porque no fim a cura emocional só depende de você mesmo.

			Caroline Silva.

		


		
			Introdução

			Sonhos são projetos de vida. Ao longo da minha trajetória, trancei uma vida atravessada pelo desequilíbrio, sofri traumas e crises quando enfrentei decepções. Cárceres mentais me aprisionaram para que eu não vivesse intensamente, Caroline sempre foi ativa buscava fazer as coisas com independência própria, lilás, essa cor me acompanhava onde eu ia. No meu mundo lilás, busquei o significado dessa cor, que simbolicamente revela a purificação mental e física, também representa respeito, dignidade, sinceridade, espiritualidade, além de tudo, sua cor representa mistério e elevação espiritual. Passei a compreender minhas afinidades com ela e identifiquei meus padrões de ser, pois essa cor representava muito para mim . Desde menina levava à purificação mental. Com todo desempenho, nas aulas de reforço, prestava ajuda aos meus colegas de classe, além disso, sempre fui comunicativa, sempre gostei de falar e sempre fui prestativa e atenciosa com todos. Também existiam minhas fraquezas emocionais, as quais me fragilizavam quando não conseguia concluir algo, pois minha intenção era tão proposta ao desejo de concretizar algo que eu chorava quando não conseguia, sempre me frustrava. Procurava concluir todas minhas metas e objetivos, mas a vontade de concretização era maior que minhas expectativas, toda vez que me dedicava a algo, precisava ir a fundo, dentro da formação de ideias, enquanto não se separava das chances de tentativa. A perseverança faz parte da minha trajetória, pois busquei por uma mente aperfeiçoada. Quando criança, já sabia separar a hora certa de brincar, de estudar e ensinar meus avós a ler. Além disso, empenhava-me em ensinar para o meu pai as vogais e as consoantes para que ele conseguisse renovar sua habilitação CNH. Procurava interagir com as pessoas, sempre questionando o porquê de tudo, empregando curiosidade, pois era vivo o poder de atração. Para mim, buscar respostas das coisas com grande criatividade seria como usar a imaginação fértil. Entre criar e pensar estaria o poder de protagonizar minha própria história.

		


		
			Sonhar é preciso, lutar e inédito

			Um dia uma mulher deu à luz a uma menina, descobrindo o dom da maternidade. Junto a ela veio o equilíbrio externo de como seria a sua vida dali em diante. Foram muitos os desafios para criar sua filha sozinha, sem experiência, sem estabilidade e sem apoio moral, sentiu-se mais que sozinha, estava abandonada à própria sorte, então pediu ajuda dos parentes mais próximos dela e foi acolhida pela sua tia. Um certo dia ela conheceu um senhor solteiro que morava sozinho e foi morar com ele para melhor criar sua filha e dar segurança a ela, prometendo um futuro promissor. A menina cresceu, e, com sete anos, começou a ir para as aulas de reforço na escola que estudava para oferecer ajuda aqueles alunos que tinham menor desenvolvimento, promovendo apoio e incentivo a essas pessoas. Já com doze anos escrevia suas historinhas, mas também veio sua primeira decepção, pois descobriu que o senhor que lhe acolheu não era seu pai legítimo e, sim, um anjo que lhe protegeu esse tempo todo e que, na verdade, seu verdadeiro pai não tinha certeza de sua existência, mas descobri toda verdade levei um choque mental perdi o chão e a estabilidade emocional, logo depois, encontrei-me dizendo: ele sempre será meu pai, independentemente dos laços sanguíneos, pois gosto e amo como verdadeiro pai. Dias se passaram e tudo voltou ao normal. Tudo caminhava bem, mas, com o tempo comecei a ter fortes crises de raiva e de choro , ficando inquieta e chorando pelos cantos, além de lamentar muito pelo que havia descoberto. Minha mãe me levou a um psicólogo, as crises eram consecutivas, a revolta tomava conta de mim, provocando o choro e desespero excessivo. Na escola, não tinha mais o mesmo desenvolvimento de antes, pois faltava concentração. Passei a levar tudo na brincadeira, não dava confiança mais para os livros nem para o aprendizado, já não me interessava mais por tudo isso, passei a sofrer bullying, nas reuniões escolares toda vez era exposto por uma professora que eu não tinha pai, só mãe e o meu documento comprovava a falta do nome paterno, isso era motivo de risos e piadas. Sentia-me infeliz, girei em torno do desequilíbrio, estava perdida; muitas vezes me perguntava o porquê daquilo, como uma aluna tão inteligente se tornou alguém tão fraca e vencível a qualquer coisa, como uma dor pode mexer com a mente e provocar sua desestrutura, como uma aluna tão eficiente diante dos olhos dos professores, dos diretores e dos monitores tornou-se uma das piores alunas da classe? Meu comportamento era totalmente fora do normal, agia com imaturidade, quase todo o tempo fazia brincadeiras sem razões próprias, apenas por graça em ser o aplauso do público. Representei a tristeza e o vazio mesmo sabendo que precisava seguir, mas faltavam forças, sentia-me frágil na maioria das vezes, talvez estivesse com um pouco de rancor. Na verdade, estava desenvolvendo ecos da depressão, então o choro e o silêncio transmitiam isso. Estava difícil seguir e não encontrava nenhuma forma de se recuperar. Enfim não consegui concluir meus estudos, parei no primeiro ano; com a vida baseada em risos e piadas eu só tive incertezas, parecia que a inteligência e o saber estavam fugindo pelos ecos da depressão traumática. Os pensamentos perturbadores eram como se uma praga estivesse invadindo o território da minha mente a imaginação fértil, que estava se submetendo diante do fracasso emocional, proporcionando o desequilíbrio da mente. Demorei um tempo para assimilar que estava enfrentando uma crise de depressão, por isso estava agindo contra mim, permitindo que zombassem do mim. A crise e a dor tapou meus olhos, impossibilitando-me de enxergar tamanha estupidez. Demorei para voltar à realidade, já havia perdido três anos na repetência escolar. Os estudos não queriam entrar em meu cérebro, estava fechando as portas do conhecimento outra vez; naquele momento perdi o entusiasmo e a força de vontade.

			Minha curiosidade e imaginação fértil eram imensas, desenvolvia-as a cada tempo, a cada momento; com cinco anos, perguntava a uma Anã como ela ligava o chuveiro, perguntava as grávidas como foram capazes de ficar com a barriga tão grande, se elas teriam comido uma melancia por inteiro era muito curiosa. Depois comecei a ensinar meu tio e minha avó a ler, pois eles saíram muito cedo da escola e, quando eles falavam algo errado diante de mim, rapidamente, eu recomendava a alteração e os ensinava falar corretamente, não permitia passar uma palavra errada. Com o tempo, passei a procurar minha autoestima; naquela época, meus pais já tinham se divorciado devido a uma traição de meu pai, foi esse o motivo que causou a separação deles, quer dizer, foi o motivo também de saber que não era sua filha legítima e que apenas era a criança que chegou em sua casa com 10 meses, naquele momento ele me disse: na verdade você não é minha filha e não se atreva a me chamar mais de pai. Chorei de soluçar, pois naquele dia eu descobri a traição e, por acaso, acabei contando para minha mãe, causando o fim do relacionamento, portanto não cabia a mim decidir o futuro deles, mas depois de tudo, a raiva e o desânimo acabaram falando mais alto. Mas nesse momento ainda eu quis ficar, fiquei morando com meu pai, pois o meu amor por ele sempre foi incondicional, acreditava que não precisávamos de laços sanguíneos para sermos unidos, pela dor ou pelo amor, porque o amor estava em mim.

			Quando saia com as minhas irmãs , imediatamente eu ia ao banheiro lembrar a sua falta pedia a Deus que abençoasse aquele alimento e que me perdoasse por comer sem ele, pois a gente estava ali e ele estava em casa dormindo. Para onde eu ia, eu sempre pensava nele, desde como ia chegar e em como ia vir. Nos dias de chuvas, ia recebê-lo na porta com o guarda-chuva para que não se molhasse, quando ia para casa de parentes, amigos, na hora de dormir era um desespero total, lembrava que ele não estava ali, então imediatamente colocava meus sapatos e dizia: vamos embora, o pai está sozinho!

			Para mim ele foi mais que um pai, para mim foi mais que um ser, para mim ele foi mais que um anjo, foi alguém que apareceu em minha vida para me proporcionar algo e esse algo eu não sei explicar por ser algo de tremendo tamanho e sentimento, logo algo muito difícil de descrever. O que sinto por ele é difícil de dizer, eu sei que o amor incondicional é imenso, mas o que às vezes sentimos e expressamos. Com o tempo, voltei a morar com minha mãe, pois precisava estudar, infelizmente, não obtive minha meta de alcançar a disciplina, novamente fui derrotada, decidi dar um tempo; anos passaram, então, com dezessete anos, comecei a namorar um moço. Em torno de dois anos de namoro, enfrentei uma das maiores dores, a dor da perda de um bebê, grande vazio afetou meu ser, grandes ecos de solidão, um coração despedaçado, partido e destruído, chorava amargamente de dia e de noite, uma tristeza tão forte tomava conta do meu ser, chorei incansavelmente, perder alguém é como perder o solo para caminhar, dentro da perda sofri minhas mais profundas dores. Uma dor profunda tomou conta de mim, meus dias passaram a ser frios como uma demanda de tristeza. Com o tempo passei com psicólogo, fui melhorando, mas nada que tornou a viver como vivia antes, tudo parecia confuso e estranho, nunca mais voltei a ser a mesma depois daquele dia.

			Acreditava que a dor era inexplicável, inevitável e insuperável, muitas vezes eu perdi na vida acredito que você também já sofreu alguma perda dolorosa no passado ou no presente, então deve saber como um processo desse pode ser longo e doloroso, pois o sofrimento da perda e o processo de luto vêm com a pressão da sociedade para que tenhamos uma breve solução para o sofrimento da perda. Inclusive, essa pressão já vem nas frases de consolo “não se preocupe, já já você engravida de novo”, “vocês são novos, vão ter muitos filhos ainda”

			Contudo a única opção que temos é criar forças para seguir nesta jornada.

			Falar de dor causa dor, mas precisamos nos permitir para que possamos libertar nossa mente de tudo aquilo que nos aflige, atingindo nosso emocional de tudo que nos faz chorar, nos faz calar e nos magoar. Precisamos aprender a lidar com nossas pequenas e grandes aflições, acredito que compreender que de fato tudo faz parte da vida. 

			Por muito tempo, acreditei ser uma perdedora, mas o que não sabia era que coisas muito boas estariam por vir, precisava libertar minha mente para trabalhar minhas perdas e fracassos, pois ninguém poderia viver sob esses rumores. Então comecei a me encorajar Sabia que quando você fala da dor, você se liberta fala o que sente o que pensa, mais o que você não sabe e o bem que te faz quando você fala, quando você compartilha, quando você divide sua dor, pois seu problema se torna mais leve em sua mente, visto que o amor constitui grandes laços entre as pessoas, vínculos com a mente, e, assim, você pode aprender que você nunca estará sozinho.
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